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Acompanhando a tendência das publicações 100% digitais, 
a partir desta edição, não haverá mais impressão da Revista 
Compromisso, que continua trimestral e disponível em 
nosso site, por e-mail e para quem está incluído na lista de 
transmissão do WhatsApp da Assessoria de Comunicação. 
Outras mudanças previstas são o fim das solicitações de 
autorização de procedimentos por e-mail e a ampliação dos 
serviços oferecidos no aplicativo do CompesaSaúde, que 
entre outros serviços,  irá oferecer o acompanhamento do 
status da solicitação e, quando autorizada, a disponibilidade 
de baixar a guia para apresentar ao credenciado.
Uma boa notícia para o segmento de previdência complementar 
fechada, do qual a CompesaPrev faz parte, é a Resolução 
CNPC nº 60/2024, que permite a inscrição automática de 
participantes nos planos de benefícios, considerada pelo 
diretor-presidente da Associação Brasileira das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar (Abrapp), Jarbas 
Antonio de Biagi, “muito importante e segue o exemplo de 
outros países que já usam a inscrição automática, alinhando 
o Brasil às boas práticas de política pública previdenciária 
adotadas por diversos países”.
Ainda nesta edição, confira as novidades sobre o Imposto de 
Renda, os cuidados com a saúde dental para os diabéticos, o 
reajuste dos benefícios, o desempenho do CompesaSaúde na 
avaliação realizada anualmente pela ANS e muito mais.
Separe um tempinho para ler todas as matérias da Revista, 
para se aprofundar com o que acontece com os planos de 
previdência e de saúde, administrados pela CompesaPrev.

Boa leitura!  
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nasceu no Recife e é filha de um dos mentores da 
Fundação, Antônio Carlos Coelho, que foi um dos 
diretores da CompesaPrev, entre 1989 e 1991. Formada 
em Comunicação Social, com MBA em Marketing, 
é especialista em Neurociência e psicanalista em 
formação. Fabíola ingressou na Compesa no primeiro 
concurso público, que foi realizado em 1995, por apoio 
do pai que sempre incentivou a filha a persistir na sua 
carreira. Atualmente, trabalha na Gerência de Inovação 
Operacional. Ela é a personagem desta edição da Revista 
Compromisso e vai nos falar sobre a importância da 
Instituição para ter uma vida tranquila. 

{
“

”

}
   COMO COMEÇOU SUA HISTÓRIA
   NA COMPESA? 

Quando comecei, era ajudante 
administrativa da Divisão de Documentação 
e Comunicação. Naquela época, a 
comunicação entre os diversos prédios da 
Compesa era feita através de fax e telex. Só 
existia um computador para todo o setor, 
e eu pedi para usar aquele equipamento 
que ninguém sabia usar. Comecei a utilizar 
para fazer planilhas e documentos que me 
ajudaram no trabalho.

VOCÊ RECOMENDARIA A 
COMPESAPREV?

Recomendo a todos que 
posso. É a garantia do 
nosso futuro e de uma 
velhice tranquila.

QUAIS SEUS OBJETIVOS/METAS?

Continuar tendo hábitos saudáveis, buscar 
sempre novos conhecimentos e me preparar 
para aposentadoria da Compesa, já com planos 
de continuar trabalhando no que gosto fora dela, 
ou seja, testar novos desafios e horizontes.

QUAL CONSELHO VOCÊ DÁ 
PARA QUEM AINDA NÃO TEM 
COMPESAPREV?

Buscar economizar, 
cortar gastos e poupar 
recursos para garantir a 
aposentadoria. Se puder, 
faça uma previdência 
privada, melhor ainda se for 
Compesaprev.

O QUE TE DEIXA FELIZ?

Momentos em família e 
com amigos, ajudar ao 
próximo, desenvolver 
trabalhos interessantes, 
viajar, estar com a 
espiritualidade em dia e, 
principalmente, exercer a 
gratidão sempre!

O QUE TE DEIXA TRISTE? 

Mentiras, fofocas, injustiças e 
falta de solidariedade e empatia. 
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Conversamos com o diretor-presidente da Abrapp sobre as vantagens da medida
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INSCRIÇÃO AUTOMÁTICA 
NO PLANO DE PREVIDÊNCIA

O Conselho Nacional de Previdência Complementar 
(CNPC) publicou, no dia 27 de fevereiro, a 
Resolução CNPC nº 60/2024, que permite a 
inscrição automática de participantes nos planos de 
benefícios administrados pelas Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar (EFPC), como 
a CompesaPrev. A Resolução foi aprovada por  
unanimidade pelo CNPC em sete de fevereiro, deste 
ano.  

De acordo com a nota publicada, a norma inova ao 
permitir que todas as espécies de patrocinadores, 
sejam eles do setor público ou privado, possam 
utilizar a inscrição automática como mecanismo de 
incentivo para que seus colaboradores tenham maior 
proteção social, com a formação de uma poupança 
previdenciária de longo prazo. 

A prática é permitida desde novembro de 2015 para 
os planos de previdência complementar do servidor 
público federal. Essa é uma forma de recompor a 
renda dos servidores no fim da sua vida laboral, já 
que as regras de regime de previdência limitam a 
aposentadoria ao teto do INSS (atualmente em R$ 
7.786,02). 
Para o diretor-presidente da Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência Complementar 
(Abrapp), Jarbas Antonio de Biagi, a nova medida é 
muito importante e segue o exemplo de outros países 
que já usam a inscrição automática. 

A bem sucedida e documentada 
experiência internacional, 

especialmente as do Reino Unido 
e Nova Zelândia, mostra que, 
ao inscrever automaticamente 
os trabalhadores em planos de 
previdência complementar, o 

tamanho do sistema de fundos de 
pensão nesses países praticamente 
dobrou. Mesmo no Brasil, temos 

um exemplo extraordinariamente 
exitoso, o da FUNPRESP, onde, há 
quase uma década, menos de 4% 
dos servidores federais inscritos 

pedem para sair”, ressalta o presidente da 
Abrapp.

Com a aprovação da medida, o Brasil se alinha às boas 
práticas de política pública previdenciária adotadas 
por diversos países, como Reino Unido, Estados 
Unidos e Nova Zelândia, e à recomendação da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), aprovada em 2022, no 
documento Recommendation of the Council for the 
Good Design of Defined Contribution Pension Plans.

Jarbas Antônio de Biagi ainda explica que o mecanismo 
da inscrição automática começa a ser aplicado apenas 
no caso dos planos patrocinados. “Portanto, ao 
menos por enquanto, os planos instituídos 
não serão alcançados, o que é de fato um 
fator limitante. Mas, mesmo assim, a 
Resolução CNPC nº 60 trouxe um avanço 
nesse caso, ao tornar mais ‘concreto’ o 
convite feito ao trabalhador para aderir. É 
que a pessoa não será apenas convidada, irá 
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receber um boleto no valor da primeira 
contribuição a ser feita. Aumentam, com 
isso, as chances de sucesso”, disse o diretor-
presidente da Abrapp.
Vale destacar que a permanência nos planos de 
previdência complementar não é obrigatória. 
“A saída do plano pode ser realizada 
em até 120 dias após a inscrição. 
Havendo desistência, o participante tem 
direito à devolução do valor integral 
aportado ao plano com acréscimo de 
atualização monetária a ser definida pelo 
regulamento. O mesmo deve ocorrer com 
os aportes realizados pelo patrocinador, 
que também serão devolvidos com 
atualização”, comentou.

Jarbas Antônio de Biagi finaliza falando da 
importância dessa medida para ajudar os servidores 
a pouparem mais cedo. “É tudo muito simples 
e uma ciência conhecida como ‘Economia 
Comportamental’ vem mostrando como não 
falta quem seja capaz de fazer coisas contra os 
seus próprios interesses. Explicando melhor: 
antes, os trabalhadores eram convidados a 
ingressar nos planos de previdência e alguns 
deles, como é próprio do ser humano, ao 
invés de aceitar logo um convite obviamente 
vantajoso, acabava adiando a decisão até 
perder o prazo e com isso a chance de 
assegurar uma aposentadoria com renda 
diferenciada. Agora, esse risco deixou de 
existir, porque, como o próprio nome indica, 
a pessoa é automaticamente incluída e, se não 
quiser permanecer, pede para sair”.
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Maio é a reta final para a declaração do Impos-
to de Renda (IR) 2024 e os contribuintes que es-
tão obrigados a declarar devem estar atentos aos 
cuidados e ao prazo de envio, que vai até dia 31. 
Neste ano, há algumas novidades que incluem: o 
aumento do teto de isenção, a exigência de CPF 
dos beneficiários de pensão alimentícia e a iden-
tificação de criptoativos. Os 
analistas contábeis da Compe-
saPrev, Alice de Paula Maciel 
e Reginaldo Arruda, dão algu-
mas dicas de como apresentar 
a declaração do IR de maneira 
descomplicada.

“É fundamental que o contri-
buinte mantenha os compro-

vantes de todos os rendimentos obtidos e des-
pesas realizadas ao longo do ano passado. Tais 
como: informes de rendimentos, comprovantes 
de aplicações financeiras, comprovantes de des-
pesas próprias ou de dependentes com gastos 
médicos ou em educação.”

Devem realizar a declaração 
pessoas que receberam rendi-
mentos tributáveis acima de R$ 
30.639,90 ou rendimentos isen-
tos acima de R$ 200.000,00 em 
2023. Logo quem contou com 
renda mensal inferior a dois sa-
lários mínimos, corresponden-
do a R$ 2.259,20, ficam isentas 
da declaração. Os profissionais 

Contadores da Fundação dão dicas de como prestar o IR 
de forma descomplicada 
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CUIDADOS COM A 
DECLARAÇÃO DO

IMPOSTO DE 

            RENDA 2024

“É fundamental que o 
contribuinte mantenha 

os comprovantes de 
todos os rendimentos 
e despesas, bem como 

as receitas dos seus 
respectivos bens e 
direitos obtidos ao 

longo do ano passado”.
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TABELA DA RECEITA FEDERAL 
PARA DEFINIR A CATEGORIA DO 

DECLARANTE QUE PAGA O IR

BASE DE CÁLCULO DO IMPOSTO DE RENDA

Base de cálculo Alíquota Parcela a deduzir

Até R$ 2.259,20 Isento Isento

De R$ 2.259,00 até R$ 2.826,65 7,5% R$ 169,44

De R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05 15% R$ 381,44 

De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68 22,5% R$ 6662,77

Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 896,00

Os assistidos (aposentados/pensionistas) da CompesaPrev e titulares do plano de Saúde 
podem ter acesso ao seu Informe de Rendimentos, ano base 2023, pelo nosso site: 

compesaprev.com.br, e-mail: solicitacaoir@ compesaprev.com.br, Whatsapp (3366.2414) 
ou ainda pelo aplicativo CompesaSaúde (apenas informe do plano de saúde). 

Para mais informações: (81) 3366-2434 / 3366-2418

também afirmam que, com base na Lei 7.713/88, 
pessoas com moléstias graves, como cardiopatia, 
neoplasia maligna e outras doenças também são 
isentas do pagamento do IR, desde que tenha seu 
pedido de isenção reconhecido pelo INSS me-
diante apresentação de laudo médico.

A escolha do modelo tributário entre simplificado 
e completo também é muito importante, uma vez 

que pode contri-
buir para aumentar 
a restituição ou re-
dução de imposto a 
pagar. “Para quem 
possui dependen-
tes, contribui para 
o plano de previ-
dência privada, tem 
muitas despesas de-
dutíveis e mais de 
uma fonte de renda, a declaração completa pode 
ser mais vantajosa. Já a declaração simplificada 
costuma trazer mais benefícios para quem não 
tem dependentes, possui poucas despesas dedu-
tíveis e somente uma fonte de renda”. Os analis-
tas destacam, por fim, que consultar um profis-
sional contábil de confiança pode contribuir para 
uma menor tributação e, principalmente, a evitar 
transtornos no processo.
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Em março, Pernambuco teve um aumento de 365,3% 
nos casos confirmados e prováveis de dengue, em 
comparação ao mesmo período do ano passado. Esses 
números alarmantes têm ocorrido, principalmente, 
devido às alterações climáticas, associadas à 
combinação entre calor excessivo e recorrência de 
chuvas, além do ressurgimento recente dos sorotipos 
3 e 4 do vírus no Brasil. 

Pessoas com comorbidades ou 
doenças crônicas, idosos, crianças 
e gestantes integram os principais 
grupos que estão suscetíveis a 
desenvolverem complicações e 
formas mais graves da doença, 
sendo necessária avaliação 
e acompanhamento clínico 
rigoroso. Diante disso, estar atento e reforçar as 
medidas que previnem a reprodução do mosquito 
transmissor da Dengue, o Aedes aegypti, é essencial. 

Não deixar água parada nos locais, manter 
reservatórios d’água fechados, manter recipientes 
que possam acumular água virados para baixo e 
descartar o lixo de forma adequada são algumas das 
recomendações que devem ser seguidas. As práticas 
de prevenção não param por aí. Ainda é importante 
fazer o uso de repelente na pele exposta, por cima das 

roupas e após a aplicação de hidratantes, filtro solar e 
maquiagem. 

Ao perceber sintomas, como  febre alta, náuseas, 
manchas vermelhas na pele e dores abdominais e 
nas articulações, é sempre indicado procurar um 
serviço de saúde, além de fazer repouso e consumir 

líquidos. É preciso se atentar 
também, pois, uma vez que a 
Dengue se assemelha com outros 
vírus, muitas pessoas recorrem 
à automedicação, o que pode 
levar ao estágio hemorrágico da 
doença. Especialistas destacam 
que o uso de anti-inflamatórios 
e ácido acetilsalicílico pode 
aumentar o risco de sangramento, 

disfunção grave de órgãos e choque hemorrágico. 

No Brasil, um dos principais transmissores de 
arboviroses é o mosquito Aedes Aegypti, que transmite 
uma série de doenças que podem, inclusive, ser fatais, 
como Dengue, Zika, Febre Amarela e Chikungunya. 
Essas infecções podem causar complicações crônicas, 
como microcefalia e síndrome de Guillain-Barré.

Saiba como distingui-las: 

AUMENTO DOS CASOS 
DE DENGUE ACENDE 

ALERTA PARA POPULAÇÃO
Especialistas destacam que idosos, gestantes e crianças são os grupos que correm mais 

riscos ao contrair o vírus

Fontes 

https://www.folhape.com.br/noticias/pernambuco-contabiliza-6347-casos-provaveis-de-dengue-469-ja-foram/322865/ 
https://g1.globo.com/saude/dengue/noticia/2024/03/15/brasil-supera-casos-de-dengue-de-2023.ghtml 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/arboviroses
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Dengue Chikungunha Zika

Febre Acima de 38º
(4 a 7 dias)

Febre 38,5º
(2 a 3 dias) Baixa ou ausente

Dores nas 
articulações Dores moderadas Dores intensas Dores leves

Manchas 
vermelhas na pele

Surgem a partir 
do quarto dia

Surgem no primeiro ou 
segundo dia

Aparecem nas pri-
meiras 24h

Coceira Leve Leve De leve à intensa

Vermelhidão nos 
olhos - Pode estar presente Pode estar presente
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Conheça quais os cuidados e medidas de precaução para diabéticos em tratamento odontológico

9

O Diabetes Mellitus 
(DM) é uma síndrome 
de origem múltipla em 
que há a hiperglicemia, 
provocada pela falta 
ou incapacidade da 
insulina de exercer 
adequadamente seus 
efeitos. Com isso, os 
níveis de açúcar no 
sangue aumentam, 
provocando uma 
série de sintomas e 
alterações metabólicas, 
entre eles: sede 
excessiva (polidipsia), 

aumento do volume urinário (poliúria), fome 
excessiva (polifagia) e perda de peso.

Como complicações, a DM pode trazer problemas 
cardiovasculares, lesão ou doença do rim (nefropatia) 
e lesão da retina (retinopatia), levando até mesmo à 
falência de alguns órgãos, quando não tratada. Por 
seu caráter global, os pacientes diabéticos precisam 
de uma mudança de hábitos e acompanhamento 
profissional para controle da diabetes, bem como de 
seus sintomas. Além disso, procedimentos de saúde 
não associados ao problema precisam de alguns 
cuidados específicos quando o paciente é diabético, 
como é o caso dos tratamentos odontológicos. 

De acordo com o cirurgião dentista e auditor 
odontológico do CompesaSaúde, Carlos Coutinho, 
os diabéticos com a doença mal controlada correm 
o risco de ter várias complicações dentárias que vão 
desde  o mau hálito, incluindo sangramento gengival, 
tártaro, infecções por fungos ou bactérias, até mesmo 
doenças periodontais que podem levar a perda dos 
dentes. Além disso, o risco de hemorragias durante 
e após os eventos cirúrgicos é aumentado, uma vez 
que o sangramento tende a ser mais intenso quando 
os níveis de açúcar no sangue estão elevados. 
Por isso, o cirurgião dentista precisa tomar alguns 

cuidados específicos, desde a primeira consulta, ao 
tratar os pacientes diabéticos. É importante que o 
profissional avalie o paciente para obter informações 
como o tipo da Diabetes (tipo 1 ou 2), se há um 
controle da doença e se a pessoa faz uso de insulina. 
“É recomendado fazer a medição da glicemia antes de 
realizar os procedimentos, principalmente no caso de 
cirurgias e periodontites (infecção nas gengivas). A 
glicemia deve estar entre 100mg/dl a 140mg/dl e, caso 
esteja inferior a 70mg/dl ou superior a 300mg/dl, o 
paciente não deve iniciar o tratamento dentário até o 
controle. Também deve-se suspender o procedimento 
no caso de pressão arterial acima dos 140/90”, explica 
Coutinho. 

A precaução também precisa partir da pessoa com 
diabetes, não somente em relação aos seus hábitos 
para controle da doença, mas também no referente à 
saúde bucal. É essencial aumentar os cuidados com 
a higiene oral e visitar periodicamente o cirurgião 
dentista, especialmente no caso de infecção ou 
problemas bucais. “O diabético tem facilidade de 
desenvolver gengivites, que, se não forem tratadas 
adequadamente, podem prejudicar a estrutura óssea 
da maxila ou mandíbula, levando à perda dos dentes”, 
esclarece o cirurgião dentista.

DIABETES:
A importância da higiene bucal 
e acompanhamento profissional 

para prevenir complicações

É recomendado fazer a medição 
da glicemia antes de realizar os 

procedimentos, principalmente no 
caso de cirurgias e periodontites 

(infecção nas gengivas). A glicemia 
deve estar entre 100mg/dl a 140mg/

dl e, caso esteja inferior a 70mg/dl ou 
superior a 300mg/dl, o paciente não 
deve iniciar o tratamento dentário 

até o controle. Também deve-se 
suspender o procedimento no caso de 

pressão arterial acima dos 140/90.
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Distúrbio neurológico degenerativo, que afeta os 
movimentos do corpo, o Parkinson pode causar 
movimentos não intencionais, tremores de membros, 
rigidez muscular e dificuldade de 
equilíbrio e coordenação. Estima-
se que 1% da população mundial 
com mais de 65 anos tenha a doença. 
Entender mais sobre os sintomas e as 
causas é fundamental para identificá-la, 
ainda no início, e buscar o tratamento 
adequado, o mais rápido possível. 

De acordo com a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), estima-se que, 
aproximadamente, 200 mil pessoas 
tenham Parkinson no Brasil. A incidência avança 
progressivamente a partir dos 50 anos de idade. A 
enfermidade é causada pela morte ou degeneração 
dos neurônios de uma região do cérebro, conhecida 

como substância negra. Nessa área, há a produção 
de um neurotransmissor chamado dopamina, 
uma substância responsável por levar informações 

das correntes nervosas ao corpo e 
também por auxiliar na realização 
dos movimentos voluntários de forma 
automática. 

Contudo, as causas exatas são 
desconhecidas, mas pesquisadores 
acreditam que alguns pontos podem 
estar relacionados. De acordo com 
o neurocirurgião Bruno Rangel, 
os fatores que conhecemos foram 
determinados com base em casos 

diagnosticados no passado. São eles: sedentarismo, 
tabagismo, estilo de vida, alimentação e a dificuldade 
para dormir. Tem também o histórico familiar, que é 
um fator não modificável, de acordo com o médico.

O Parkinson atualmente é 
o adoecimento neurológico 
de crescimento mais rápido 
sem, aparentemente, nenhum 
meio de prevenção. Os 
fatores de risco intrínsecos 
(idade, sexo e genética) 
são inescapáveis, mas os 

fatores ambientais não. No estudo publicado no final 
do ano passado, pesquisadores de Neurologia da 
Universidade do Alabama em Birmingham (UAB), 
nos Estados Unidos, identificaram dois fatores de 
risco modificáveis associados a casos do problema.
Primeiro, o estudo descobriu que golpes repetidos 
na cabeça em esportes ou combates militares, que 
parecem inofensivos, e podem nem mesmo causar 

Combinação de fatores genéticos e ambientais - como traumas no crânio e exposição a 
determinadas substâncias, como herbicidas e pesticidas; 

IDADE - é um importante fator de risco, já que, na maioria dos casos, surge após os 60 
anos. 

SEXO - em homens, a probabilidade de se desenvolver Parkinson é cerca de 50% maior 
comparada às mulheres;

HEREDITARIEDADE - ter um familiar de primeiro grau com Parkinson pode aumentar 
as chances, no entanto, os riscos ainda são pequenos.

ESTUDO APONTA NOVOS 
FATORES DE RISCO PARA 
DOENÇA DE PARKINSON

Além dos já conhecidos, foi descoberto que golpes repetidos na cabeça e exposição a agrotóxicos estão ligados a 
até um terço dos diagnósticos nos Estados Unidos

Quais são os fatores de risco do Parkinson?
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Bruno Rangel esclarece que não há como garantir a 
prevenção e, mesmo que seja possível identificar a 
presença de mutações genéticas relacionadas, ainda 
não existem estratégias terapêuticas eficazes para 
evitar o Parkinson. Enquanto os estudos evoluem, a 

recomendação do especialista é seguir uma alimentação 
equilibrada, rica em vitaminas e antioxidantes, bem 
como a prática regular de exercícios físicos. Esses bons 
hábitos aumentam as chances de um envelhecimento 
saudável, inclusive para as células do cérebro.

QUAIS SÃO OS 
SINAIS E SINTOMAS 

DO PARKINSON?
•	 Tremores nas mãos, braços, pernas, queixo ou cabeça;
•	 Rigidez muscular nos membros;
•	 Dificuldade de coordenação e de manter o equilíbrio;
•	 Lentidão nos movimentos;

Além dos sintomas motores, a maioria das pessoas pode 
desenvolver outros problemas de saúde relacionados ao 
Parkinson. Esses sintomas são diversos e conhecidos como 
sintomas não motores:

•	 Alterações cognitivas, como problemas de atenção, 
memória ou até demência;

•	 Dificuldade para falar e se alimentar;
•	 Fadiga constante;
•	 Alucinações;
•	 Tonturas;
•	 Perda do olfato ou paladar;
•	 Transtornos do humor, como depressão e ansiedade;
•	 Dores corporais;
•	 Distúrbios do sono;
•	 Perda de peso.

lesão, dobraram o risco. Em segundo lugar, 23% dos 
casos em homens e mulheres estavam associados à 
exposição a pesticidas, herbicidas ou ativos químicos. 
Juntos, o traumatismo cranioencefálico e a exposição 
a toxinas ambientais podem ser responsáveis por 
quase um, em cada três casos, em homens, e um em 
cada quatro, em mulheres.

O Parkinson não tem cura, porém ele pode e deve 
ser tratado, não apenas combatendo os sintomas, 
como também retardando o seu progresso. O 
acompanhamento médico tem como objetivo 
minimizar os efeitos e melhorar o bem-estar do 
paciente. Ainda de acordo com Bruno Rangel, os 
medicamentos podem melhorar, significativamente, 
seus sintomas. O médico esclarece que também há 

a possibilidade para alguns pacientes de se realizar 
cirurgia para regular certas regiões do cérebro.

Os sintomas aparecem de maneira lenta e silenciosa. 
Sendo assim, é muito difícil determinar quando, 
exatamente, eles começaram, já que variam bastante 
de um paciente para outro. Ainda segundo o 
neurocirurgião, geralmente, os sintomas iniciam 
apenas em um dos lados do corpo e são caracterizados 
por: tremores de repouso (tremor que ocorre quando 
não se está fazendo movimento com o membro e que 
melhora quando o membro é movimentado); rigidez 
articular; lentidão dos movimentos; sensação de 
rigidez da musculatura; perda cognitiva e de memória; 
dificuldades de discriminar odores; depressão; 
alterações da marcha e dores generalizadas. 
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A importância do ócio para o nosso 
bem-estar e produtividade

PERMITA-SEdescansarC
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As pessoas nunca foram tão cobradas e nunca se 
cobraram tanto por produtividade. A velocidade 
da tecnologia e a competitividade do mercado de 
trabalho aumentaram a corrida contra o relógio no 
cumprimento das tarefas. Não é difícil encontrar 
quem se queixe que os afazeres não cabem mais 
nas 24 horas do dia. Diante desse cenário cada vez 
mais instantâneo e movimentado, aumentaram os 
diagnósticos de ansiedade, burnout e depressão, com 
pessoas se sentindo constantemente pressionadas, 
pela sociedade e por elas mesmas, para cumprirem 
seus prazos e entregas, e percebendo menos espaço 
nas suas agendas para o que não está relacionado 
ao trabalho.

As pausas em meio aos cronogramas, mensagens, 
reuniões e demais compromissos têm um valor 
ainda maior no combate ao adoecimento físico e 
mental. O velho conhecido ócio criativo, conceito 
criado pelo sociólogo italiano Domenico de Masi, 
que foi colocado de lado pelo incentivo à perfor-
mance de excelência, com frases como “trabalhe, 
enquanto eles dormem”, volta a aparecer como uma 
prática necessária, inclusive para a produtividade. 
O conceito consiste em realizar atividades que ge-
rem satisfação pessoal nos períodos de descanso, 
focando apenas no relaxamento e não em extrair 

algo concreto, lucrativo ou fe-
cundo daquela ação. 

De acordo com 
Laura Lima, 
psicóloga for-
mada pela 
Un i v e r s i d a -
de Federal de 
Pernambuco, 
alertar sobre 

os prejuízos do estímulo à produtividade sem li-
mites é urgente. “É um contraponto à sociedade 
que vivemos, que necessita que estejamos pro-
duzindo sempre, 
que sejamos, lite-
ralmente, ligados 
no 220 volts. Mas, 
ao mesmo tem-
po, é importante 
pensar que não 
somos máquinas. 
Fisicamente e 
psicologicamente 
falando, pode-
mos chegar a um 
esgotamento e 
nos prejudicar de 
diversas formas 
pelos excessos”, 
ressalta.

A especialista enfatiza também que as pausas 
beneficiam o trabalho. “Os momentos de 
descanso, de ‘não fazer nada’ ou de, pelo menos, 
ter um respiro e se envolver em atividades que 
a pessoa gosta, que sejam prazerosas e que 
não sejam relacionadas ao trabalho, vão trazer 
essa perspectiva de descanso e de recarregar as 
energias, literalmente”, disse.

Segundo a psicóloga, é nesse ócio que o cérebro 
encontra descanso do constante estímulo cognitivo. 
“Com as pausas, ativamos muito mais o prazer. E, 
a partir disso, recarregamos e conseguimos voltar 
para as atividades que necessitam dessa cognição 
maior, desse raciocínio lógico, desse trabalho 
propriamente dito com mais clareza e foco”.
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Michel é um arquiteto casado e com filhos, que está 
frustrado por passar a maior parte de seu tempo 
trabalhando. Para lhe ajudar, um inventor entrega um 
controle remoto, que tem a capacidade de acelerar 
o tempo. Embora o controle seja útil para passar 
momentos de tédio, Michel acaba acelerando o tempo 
demais e deixa de viver momentos em família. Agora, 
ele precisa aprender como voltar no tempo e ter sua 
família de volta.

Esse documentário traz importantes questiona-
mentos sobre o esgotamento metal e a depres-
são, causadas pelo estresse e pressão das roti-
nas de trabalho, duas características do mundo 
moderno. “Do trabalho para enriquecer à fe-
licidade” vai ajudar você a entender como de-
sacelerar e buscar por uma rotina mais saudá-
vel, mantendo corpo e mente em equilíbrio.  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Laura Lima finaliza falando que se 
permitir descansar, além de uma 
preocupação com a saúde, é um ato de 
amor próprio. Quando falamos de saúde 
mental, falamos sobre a importância 
desse autocuidado e de tomar 
consciência do que está acontecendo ao 
nosso redor de uma forma muito mais 

responsável e cuidadosa com o corpo e 
a saúde mental. “Então, esse descanso 
também passa pelo amor próprio 
e pela responsabilidade afetiva, de 
se cuidar para conseguir estar com 
as outras pessoas e desempenhar as 
nossas atividades cotidianas da melhor 
maneira possível”. 
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No final de dezembro de 2023, a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar – ANS divulgou o resultado do 
IDSS das 896 operadoras de saúde avaliadas em todo 
território nacional. O CompesaSaúde obteve nota 
0,7849, considerada, pela ANS, como dentro das duas 
melhores faixas (faixas 1 e 2, que possuem notas igual 
ou acima de 0,6), onde se enquadraram 68,3% das 
operadoras avaliadas. 

Segundo a Agência, 90,9% dos beneficiários de planos 
de saúde no Brasil estão vinculados às operadoras 
melhor avaliadas no setor – e os usuários do 
CompesaSaúde fazem parte deste grupo. 

Ao todo, quatro critérios foram analisados: 
qualidade em atenção à saúde, garantia de acesso, 
sustentabilidade no mercado e gestão de processos 
e regulação. O CompesaSaúde se destacou no índice 
de sustentabilidade no mercado, com nota 0,7842 e 
Gestão de Processos e Regulação, com nota 0,9165. 

Destaque-se que a maior nota possível é 1,0 e a menor 
é zero.

De acordo com a ANS, a nota média do setor, que 
considera a média do desempenho das operadoras, 
ponderada pelo número de beneficiários, foi de 0,7898. 
O resultado mostra uma leve queda em relação ao ano 
anterior (0,8128 no ano-base 2021), mas ainda dentro 
da variação próxima à pontuação de 0,8, apresentada 
na série histórica dos últimos cinco anos.

O IDSS faz parte do Programa de Qualificação 
de Operadoras (PQO), que avalia, anualmente, o 
desempenho das operadoras de planos de saúde. 
A análise deste índice permite a comparação 
entre operadoras, estimulando a disseminação de 
informações de forma transparente, a redução de 
assimetrias e ampliação da concorrência no setor.
No compesaprev.com.br está disponível o resultado 
completo.

RESULTADO DO IDSS 
COMPESASAÚDE

14
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Atendendo ao que estabelece o regulamento do Plano 
BD, que estipula o INPC do IBGE como índice de 
reajuste dos benefícios pagos pela CompesaPrev, a 
partir de 10 de maio, será divulgado o percentual de 
reajuste que será aplicado. Por isso, é importante ficar 
atento aos nossos canais de comunicação: redes sociais 
(Instagram/ Facebook), site compesaprev.com.br, e-mail 
da área de comunicação e para receber informações 
pelo WhatsApp, basta salvar o número (81) 9-9256.9404 
e mandar mensagem informando que quer receber 
comunicados pela lista de transmissão do WhatsApp da 
Assessoria de Comunicação

O INPC será o acumulado de maio de 2023 até abril 
de 2024, para quem recebe a sua suplementação de 
aposentadoria/pensão paga pela Fundação há mais de 
um ano. Quem teve seu benefício concedido de junho 
de 2023 até maio de 2024 precisará aguardar a definição 
do ACT 2024 da Compesa.

ATENÇÃO
HÁ IMPACTO NOS REAJUSTES DADOS PELA 
COMPESAPREV E INSS NO PLANO DE SAÚDE 

DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS

O valor de contribuição do (a) aposentado (a) com 
direito ao limitador do Acordo Coletivo de Trabalho – 
ACT poderá sofrer alteração, quando houver mudança 
em suas rendas, visto que o cálculo para pagamento da 
mensalidade do CompesaSaúde se encontra limitado à 
soma do valor recebido junto ao INSS + Suplementação 
CompesaPrev, observando o percentual do teto firmado 
no ACT vigente. Se há aumento nos valores recebidos 
pelo INSS e/ou CompesaPrev, poderá aumentar a 
contribuição.
    
É importante não confundir com o reajuste anual do 
plano de saúde, aplicado geralmente em fevereiro, que é 
baseado no Estudo Atuarial dos dados dos beneficiários 
dos planos, entre os meses de outubro de um ano até 
setembro do outro, analisando 12 meses.
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A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA SABER 
COMO FUNCIONA O 
BENEFÍCIO DE PENSÃO
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Nos últimos dois anos, uma preocupação  entrou 
na lista de informações que devem ser divulgadas, 
replicadas e massificadas pela Fundação: a 
necessidade do participante ou assistido(a) 
comunicar à sua  família que tem CompesaPrev e 
como funcionam os benefícios. 

Essa preocupação se deve ao fato de ser frequente 
a procura de dependentes para dar entrada na 
pensão, sem estar em nosso cadastro ou pior, a (o)  
pensionista nem sabe que tem direito a receber uma 
pensão vitalícia pela CompesaPrev, caso o cônjuge 
seja do Plano BD, apenas por não saber da existência 
do vínculo com a Fundação.

“Para que seja concedida a Suplemen-
tação de Pensão/Benefício por Mor-
te na CompesaPrev, é necessário que 
o requerente tenha seu benefício de 
Pensão por Morte concedido pela Pre-
vidência Social, e tratando de Plano 
BD, também deve estar previamente 
declarado no cadastro da Fundação e 
cumprir os requisitos do Plano ao qual 
esteja enquadrado”, alerta Patrícia Be-
nício, coordenadora da área de Previ-
dência.

Quem são os dependentes reconhecidos pela 
Previdência Social que devem estar previamente 

cadastrados na CompesaPrev para requerer 
benefício de Pensão?

Em conformidade com a Lei 8213/91, são dependentes 
da Previdência Social:  Cônjuge, companheiro (a) 
e filho (a) não emancipado, de qualquer condição, 
menor de 21 (vinte e um) anos ou inválido ou que 
tenha deficiência intelectual ou mental ou deficiência
grave, os pais, irmão (ã) não emancipado, de qualquer 
condição, menor de 21 (vinte e um) anos ou inválido 
ou que tenha deficiência intelectual ou mental ou 
deficiência grave; enteado (a) e o menor tutelado(a) 
que comprovada a dependência econômica, 

bem como o ex- cônjuge ou o ex-companheiro, 
se recebedor de pensão alimentícia de ou ajuda 
econômica ou financeira sob qualquer forma.

IMPORTANTE

DA INCLUSÃO DEPENDENTES-BENEFÍCIA-
RIOS NO PLANO BD

O participante deverá manter os seus dados 
devidamente atualizados no que se refere aos seus 
dependentes. A inclusão/alteração do grupo familiar 
estará passível de regularização de joia atuarial, 
quando das inclusões de novas pessoas no rol de 
dependentes-beneficiários, após terem decorrido 
12 (doze) meses da concessão da suplementação de 
aposentadoria ou da suplementação de pensão por 
morte, considerando a que primeiro ocorrer.

Como funciona o pagamento da pensão:

Plano BD: a suplementação é equivalente a uma 
cota familiar de 50% com adicional de 10% para 
cada dependente, contanto que não ultrapasse 100% 
do valor do benefício. Para isso, são considerados 
dependentes aqueles aceitos pela Previdência Social, 
que estejam cadastrados na Entidade.

Plano CD: em caso de óbito do (a) assistido (a), o 
repasse será equivalente ao saldo remanescente nas 
contas do assistido, em forma de renda, para os 
dependentes reconhecidos pela Previdência Social. 
No caso de óbito do participante enquadrado como 
Participante Normal (com cobertura de risco), terá 
direito a uma parcela da conta coletiva de risco, em 
conformidade com o Regulamento. Destacamos que 
os participantes enquadrados como Participante 
Especial ou Extraordinário não têm cobertura de 
benefício de risco, sendo o pagamento do Benefício 
por Morte pago até que o saldo das contas seja 
esgotado. Na perda da qualidade de dependente 
na Previdência Social, o benefício cessará, sendo o 
saldo remanescente pago na forma de pecúlio aos 
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REDE CREDENCIADA

NOVOS CREDENCIADOS
REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE –RMR

PLENITUDE ESPAÇO E CLÍNICA 
INFANTIL MULTIDISCIPLINAR 
Localidade: Olinda
Serviço: Tratamento Espectro Autista
Telefone: 81 98231-6152

G S H CORP PARTICIPAÇÕES S.A. 
BANCO DE SANGUE HEMATO 
RECIFE
Localidade: Recife
Serviço: Hematologia
Telefone: 81 3972-4050/ 98222-8545

CEMOLA SAÚDE
Localidade: Paulista
Serviço: Odontologia
Telefone: 81 3433-1627

AMPLIAÇÃO DA COBERTURA MUDANÇA DE ENDEREÇO

CONSULTÓRIO DE FISIOTERAPIA E 
REABILITAÇÃO MIRIAM GOMES 

Localidade: Gravatá
Especialidade: Terapia Ocupacional
Telefone: (81) 9.7109-555

NOA – NÚCLEO DE ONCOLOGIA DO 
AGRESTE LTDA

Localidade: Caruaru
Especialidade: Cirurgia do Aparelho Digestivo, 
Cirurgia Oncológica, Oncologia Clínica, 
Urologia, Mastologia e Hematologia
Telefone: 81 3727-1505

INTERIOR

DIAGODONTO RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA LTDA
Localidade: Surubim
Serviço: Radiologia Odontológica
Telefone: 81 3634-2936

H. & P. MULTI DENTAL ODONTOLOGIA PE LTDA - 
MULTI DENTAL ODONTOLOGIA 
Avenida Agamenon Magalhães, 2864 Edifício Business Center - Sala 
1402 - Espinheiro. 
Telefone 81 999595-6959

CEAM - CENTRO ESPECIALIZADO EM APOIO 
MULTIDISCIPLINAR LTDA
Rua Feliciano Gomes, nº 252, Derby
Telefone: 81 3221-1108 / 97332-9879

UNIDADE INTEGRADA DA SAÚDE LTDA - UNISAÚDE
Dr João Moura, 120 - Matriz, Vitória de Santo Antão - PE - Cep: 
55.612-440 
Telefone : 81 3526-3074/ 99869-5661 (Whatsapp)
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designados/herdeiros, a depender do caso.

Quem poderá requerer o benefício de Pensão na 
CompesaPrev:

Plano BD: Os dependentes devidamente declarados 
na Fundação e que tenham sido reconhecidos pela 
Previdência Social na concessão da Pensão por 
Morte, conforme Lei 8213/91.

Plano CD: Os dependentes do Participante que 
constarem da carta de concessão de pensão por 
morte pela Previdência Social e, na inexistência 

destes, a(s) pessoas(s) designada(s) pelo Participante. 
O pagamento ao designado estará condicionado 
à apresentação de declaração de que não consta 
dependente reconhecido pela Previdência Social.

IMPORTANTE

Orientamos como forma de resguardar o grupo 
familiar que os dependentes no Plano CD também 
sejam declarados como designados pelo participante. 
Ressalta-se que o participante poderá indicar 
qualquer pessoa como beneficiário designado, em
observância ao Regulamento.
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PLANO BD 

(BENEFÍCIO DEFINIDO) FEVEREIRO/2024

PLANO CD 
 (CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA)

(1)  Fundos de Investimentos e Títulos Públicos Federais
(2) Fundo de Ações
(3) Operações com Participantes 
(4) Investimentos imobiliários
(5) Taxa que atualiza as obrigações atuariais 

(1)  Fundo de Investimento
(2) Operações com Participantes
(3) Índice de referência 

COMENTÁRIO INVESTIMENTO

No mês de fevereiro, no Brasil, a curva de juros apresentou pouca oscilação, refletindo a manutenção do discurso de 
cautela do Federal Reserve. O Comitê de Política Monetária fez mais um corte de 0,5 p.p, como esperado, inclusive 
sinalizando também que o ciclo de afrouxamento seguirá o mesmo ritmo até então observado. Na Renda Variável, 
após um mês de forte queda, o índice Ibovespa fechou o mês de fevereiro com valorização de 0,99%. Quanto às 
rentabilidades consolidadas, o Plano BD rentabilizou até fevereiro 1,78% diante de uma meta atuarial de 1,92% e o 
Plano CD 1,84% frente ao CDI de 1,78%.

SEGMENTO

Renda Fixa (1)

VALOR (R$)

1.072.984.795,36 94,03% 1,00% 2,06%

PARTICIPAÇÃO 
SOBRE TOTAL DOS 

INVESTIMENTOS
RENTABILIDADE 

MENSAL 
RENTABILIDADE 

ACUMULADA 

Renda Variável (2)

Imobiliário (4)

Meta Atuarial (5) (INPC + 
4.95% a.a.)

Empréstimos (3)

TOTAL DA CARTEIRA

46.028.608,09

4.727.134,78

17.337.650,45

1.141.078.188,68

4,03%

0,41%

1,52%

100%

0,46%

1,02%

0,94%

1,22%

0,98%

-4,04%

2,05%

1,92%

1,83%

1,78%

SEGMENTO

Renda Fixa (1)

VALOR 
(R$)

2.906.191,78 96,50% 0,79% 1,76%

PARTICIPAÇÃO 
SOBRE 

TOTAL DOS 
INVESTIMENTOS

RENTABILIDADE 
MENSAL 

RENTABILIDADE 
ACUMULADA 

Empréstimos (2)

Benchmark (3)

TOTAL DA CARTEIRA

105.330,72

3.011.522,50

3,50%

100%

2,92%

0,80%

0,87%

3,96%

1,78%

1,84%
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* Para efeito do cálculo do % adesão, foram mantidas as rescisões que tiveram contribuição no mês de fevereiro, evitando distorção no 
percentual, mas o número de funcionários em 29/02 é 2616.

PERCENTUAL DE ADESÃO AO PLANO BD DA COMPESAPREV 

MÊS ATIVOS APOSENTADOS PENSÃO AUTOPATROCINADO BPD TOTAL

EVOLUÇÃO DE ASSOCIADOS DO PLANO DE PREVIDÊNCIA CD

PERCENTUAL DE ADESÃO AO PLANO CD DA COMPESAPREV 

MÊS ATIVOS APOSENTADOS PENSÃO AUTOPATROCINADO BPD TOTAL

Dezembro/23

Janeiro/24 2.235 1.843 835 33 19 4.965

Fevereiro/24 2.229 1.840  835 31 19 4.954

2.236 1.847 834 32 19 4.968

Setembro/23

Outubro/23 151 0 0 3 0 54

Novembro/23 150 0 0 3 0 153

151 0 0 3 0 154

EVOLUÇÃO DE ASSOCIADOS DO PLANO BD DE PREVIDÊNCIA

MÊS

MÊS

TOTAL DE EMPREGADOS 
DA COMPESA

TOTAL DE EMPREGADOS 
DA COMPESA SEM

COMPESAPREV

TOTAL DE ADESÕES 
AO PLANO DE

 PREVIDÊNCIA BD

PERCENTUAL DE 
ADESÃO (%)

Dezembro/23

Setembro/23

Janeiro/24 2.884 2.235 77,50

Outubro/23 671 151 22,50

Fevereiro/24

Novembro/23

2.850

634

2.229 78,21

2.889

655

2.236 77,40

TOTAL DE
PARTICIPANTE ATIVO

PERCENTUAL DE 
ADESÃO (%)

150 23,66

151 23,05

P
re

st
a

n
d

o
 c

o
n
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s
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s EVOLUÇÃO PATRIMONIAL
COMPESAPREV

RECEITAS E DESPESAS
COMPESASAÚDE

PLANOS I E II

RECEITAS E DESPESAS
COMPESASAÚDE

PLANO III

OBS: A sinistralidade vem apresentando o seu resultado bastante elevado nos últimos meses, por consequência do 
crescimento dos tratamentos e terapias específicos, internações e o envelhecimento populacional, e ocasionando 
a necessidade de constituição de provisões técnicas obrigatórias pela ANS. A gestão vem se empenhando para 
redução da sinistralidade, visando a saúde financeira dos planos assistenciais.

MÊS

Dezembro / 2023 R$ 1.171.045.946,37

 R$ 1.183.274.041,08

R$  3.052.336,43

R$   3.380.536,10

R$  1.153.919.516,43 

R$  1.165.726.825,95 

PLANO BD PLANO CD EVOLUÇÃO
PATRIMONIAL

Janeiro / 2024 R$ 1.176.146.188,52  R$  3.206.558,20 R$  1.156.481.149,96 

Fevereiro / 2024

MÊS

MÊS

Dezembro / 2023

Dezembro / 2023

R$  8.942.327,38

R$ 8.817.656,97

R$   1.121.755,32

R$  1.130.844,73

R$  11.621.855,32

R$ 8.717.240,59

R$ 2.011.871,82

R$ 1.665.063,91

RECEITAS R$

RECEITAS R$

DESPESAS R$

DESPESAS R$

Janeiro / 2024

Janeiro / 2024

R$ 9.248.802,73

 R$  1.127.646,82

 R$ 8.065.862,95

R$ 1.273.361,02

Fevereiro / 2024

Fevereiro / 2024
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PLANOS I E II
REGISTRO DE PRODUTO ANS Nº 999.999/99-9

PLANO III
REGISTRO DE PRODUTO ANS Nº 472126148

TOTAL

P
re

st
a

n
d

o
 c

o
n

ta
sEVOLUÇÃO DE ASSOCIADOS

NOS PLANOS DE SAÚDE 
COMPESASAÚDE

DEZEMBRO 2023/ FEVEREIRO 2024

MÊS

MÊS

TITULARES

TITULARES

DEPENDENTES

DEPENDENTES

AGREGADOS

AGREGADOS

TOTAL

TOTAL

Janeiro / 2024

Dezembro / 2023

Dezembro / 2023

2.855

2.858

729 

3.594

3.606

997

835

 841

9

7.284

 7.305

1.735

Fevereiro / 2024

Janeiro / 2024

Fevereiro / 2024

2.838

727

730

3.547

996

1.003

819

10

10

7.204

1.743

1.744

3.568 4.550 829 8.118

TITULARES DEPENDENTES AGREGADOS BENEFICIÁRIOS
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